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EXPEDIENTE

EDITORIAL

O Brasil, um país de dimensões continentais e uma rica diversidade cul-
tural, ao longo de sua história, tem enfrentado um desafio peculiar: o 
complexo de vira-latas. Essa expressão, popularizada pelo genial es-

critor Nelson Rodrigues, refere-se à autoimagem negativa que muitos brasilei-
ros têm de si mesmos e do país, frequentemente se comparando de maneira 
desfavorável a outras nações, especialmente aos Estados Unidos. Essa men-
talidade se reflete não apenas em aspectos culturais e sociais, mas também 
nas relações internacionais, que atualmente tem sido potencializada pelo en-
torno e apoiadores/adoradores do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), que não 
enxergam outro caminho para retomar o poder que não seja pela influência e 
intervenção do Governo norte-americano, notadamente agora, onde a subser-
viência aos caprichos e devaneios do presidente americano Donald Trump, que 
cada vez se torna mais evidente.

Ao longo da história, os Estados Unidos têm exercido uma influência des-
proporcional sobre o Brasil, moldando suas decisões políticas, econômicas e 
sociais. Desde a era da Guerra Fria e a Ditadura Militar – que um número sig-
nificativo de brasileiros, por desinformação, má-fé intelectual ou até mesmo 
estupidez, ainda defende que seja restaurada – até os dias atuais, a relação en-
tre os dois países tem sido caracterizada por um alinhamento frequentemente 
cego às diretrizes e interesses americanos. A busca por aprovação e validação 
do “Tio Sam”, que foi parte do discurso dos golpistas de 1964 e ainda atrai suas 
“viúvas”, reflete uma insegurança nacional que reforça a ideia de que o Brasil 
deve se submeter às vontades de uma superpotência.

Esse complexo de vira-latas se manifesta de várias formas. Em momentos de 
crise, como a pandemia de Covid-19, o alinhamento do Brasil com as políticas 
americanas, mesmo que contraditórias, gerou críticas. A busca por vacinas e 
auxílio econômico, por exemplo, foi frequentemente condicionada à aceitação 
de uma agenda política que não necessariamente se alinhava aos interesses 
nacionais. 

Isso levanta a questão: até que ponto o Brasil deve se submeter aos capri-
chos de um líder estrangeiro em detrimento de sua soberania?

Além disso, a retórica beligerante de alguns presidentes americanos, que 
frequentemente utiliza o Brasil como um peão em suas estratégias geopolíti-
cas, evidencia a fragilidade dessa relação. Ao se curvar a interesses externos, 
o Brasil corre o risco de perder sua autonomia e de não defender seus próprios 
interesses em foros internacionais. O complexo de vira-latas, portanto, não é 
apenas uma questão de autoestima nacional; é uma questão de sobrevivência 
política e econômica.

No entanto, a resistência a essa subserviência é crescente. Uma nova ge-
ração de políticos e ativistas brasileiros e principalmente juristas, como por 
exemplo o ministro do Supremo Tribunal Federal Alexandre de Moraes, que tem 
enfrentado todo tipo de críticas às decisões que tem tomado no enfrentamen-
to aos que defendem o rompimento das Instituições – algumas até questioná-
veis, mas a maioria, irrefutáveis - começa a questionar a necessidade de um 
alinhamento automático com os Estados Unidos, buscando estabelecer parce-
rias mais equilibradas e respeitosas com outras nações, especialmente em um 
mundo multipolar. A valorização da cultura brasileira, a promoção de políticas 
públicas autônomas e a busca por uma identidade nacional forte são passos 
essenciais para superar esse complexo.

É fundamental que os brasileiros reconheçam seu valor e potencial no ce-
nário global. O complexo de vira-latas não deve ser uma barreira, mas sim um 
chamado à ação para construir um país que se orgulhe de sua identidade, que 
atue com soberania e que não peque pela subserviência. O Brasil tem todas as 
condições de ser um protagonista nas relações internacionais, e isso começa 
com a valorização, pelos brasileiros, de si mesmo e um olhar crítico sobre suas 
parcerias e alianças.

Assim, a superação do complexo de vira-latas passa por um processo de 
autoconhecimento e empoderamento nacional. O Brasil deve se curvar apenas 
aos seus valores, suas necessidades e ao bem-estar de seu povo, deixando de 
lado a ideia de que a aprovação externa valida sua importância. O futuro do 
Brasil depende da capacidade de seus cidadãos de se afirmarem como iguais, 
não apenas em relação aos Estados Unidos, mas em um mundo que precisa de 
diversidade e colaboração.
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CONTAS PÚBLICAS

Tribunal de Contas dos Municípios 
emite Parecer pela rejeição das 

contas do ex-prefeito de Potiraguá
GABRIELA OLIVEIRA *
reportagem@jornaldosudoeste.com

O Pleno do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia emitiu o Parecer Prévio pela rejeição das contas do ex-prefeito de Potiraguá, Jorge Porto Cheles 
(Avante), referente ao exercício de 2022, na sessão do último dia 20. Os Conselheiros do TCM BA decidiram pela rejeição das contas devido afronta ao 
Artigo 212 da Constituição Federal que prevê a aplicação mínima de 25% da Receita resultante de impostos e transferências legais na manutenção e 

desenvolvimento do Ensino. Em 2022, o Governo Municipal aplicou 24,32% dos recursos arrecadados em impostos e transferências legais. Além disso, a Admi-
nistração do prefeito Jorge Porto Cheles (Avante), no exercício financeiro de 2022, violou as exigências previstas nas Leis Federais nº 8.666/93 e 10.520 (Lei de 
Licitações e Contratos Administrativos) na realização de Licitações e Contratos.

Diante das irregularidades, o Colegiado de Contas decidiu impor uma multa ao ex-gestor de R$ 5 mil, que deverá ser atualizada monetariamente e deverá ser 
quitada com recursos próprios assim que o processo dor finalizado.

O ex-gestor, nos dois mandados que cumpriu à frente da Prefeitura Municipal de Potiraguá, entre 2017 a 2020 e 2021 a 2024, teve quatro contas com Pare-
cer Prévio do Tribunal de Contas dos Municípios pela rejeição, faltando ainda o julgamento das contas dos exercícios de 2023 e 2024.

OUTRO LADO
A equipe de reportagem do JS não conseguiu entrar em contato com o ex-prefeito Jorge Porto Cheles (Avante) para que ele pudesse comentar e contestar 

as alegações que fundamentaram a recomendação pela rejeição das contas da Prefeitura Municipal de Potiraguá, referentes ao exercício financeiro de 2022, 
sob sua responsabilidade, conforme decidido pelo Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia. 

O espaço permanece disponível para que o ex-gestor se pronuncie, caso deseje.
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ELEIÇÕES 2024

Procuradoria Regional Eleitoral mantém 
recomendação pela anulação de votos do 
Avante por fraude na cota de gênero na 
eleição de 2024 em Vitória da Conquista

GABRIELA OLIVEIRA
reportagem@jornaldosudoeste.com

A Procuradoria Regional Eleitoral do Ministério Público Federal de Vitória da Conquista, representada pelo Procurador de Justiça Samir Cabus 
Nachef Júnior, manifestou-se ao Tribunal Regional Eleitoral da Bahia (TRE-BA) em apoio à confirmação da sentença proferida pelo Juiz da 39ª 
Zona Eleitoral de Vitória da Conquista, Rodrigo Souza Britto, no dia 30 de dezembro do ano passado. Na sentença, o magistrado determinou 

a cassação do diploma/mandato dos candidatos eleito e suplentes do partido Avante devido a fraudes relacionadas à cota de gênero - uma violação da 
norma legal que estabelece que cada partido deve apresentar um mínimo de 30% de mulheres candidatas - nas eleições municipais de 2024 em Vitória 
da Conquista. A decisão do Juízo Eleitoral de 1ª Instância poderá, no final do Processo, resultar na cassação do diploma e, por consequência, do mandato 
do vereador eleito Antoniel – Natan da Carroceria – Alves da Silva (Avante), além da suspensão de seus direitos políticos por oito anos.

A manifestação do Procurador Regional Eleitoral foi formalizada no último dia 14 de fevereiro, após o vereador ter recorrido da decisão inicial ao Tribu-
nal Regional Eleitoral da Bahia. Em seu Parecer, enviado ao Tribunal, o Procurador Nachef Júnior destacou a evidência de fraudes nas cotas de gênero e 
se posicionou a favor da cassação dos diplomas do vereador e de seus suplentes.

Segundo o Procurador, a identificação de irregularidades nas cotas de gênero, como foi o caso deste Processo, demanda o reconhecimento de falhas 
no Demonstrativo de Regularidade de Atos Partidários (Drap). Ele ressaltou que tal constatação justifica a anulação das eleições dos candidatos, além da 
invalidade dos diplomas e registros dos membros da legenda.

Além disso, o Procurador Samir Cabus Nachef Júnior enfatizou a necessidade de recalcular os quocientes eleitoral e partidário, o que resultará, ao fim 
do Processo, na posse de um novo candidato suplente. Ele observou que “isso (a fraude na cota de gênero) requer o recálculo dos quocientes eleitoral e 
partidário com os votos válidos remanescentes, promovendo a redistribuição das vagas entre os partidos participantes. Também implica a decretação 
de inelegibilidade para aqueles candidatos do partido envolvido na prática de condutas irregulares, em casos de Ação de Investigação Judicial Eleitoral 
(Aije)”.

A investigação foi desencadeada em resposta a uma Ação de Investigação Judicial Eleitoral protocolada na 39ª Zona Eleitoral de Vitória da Conquista 
pela Coligação Federação Brasil da Esperança (PT, PCdoB e PV), que acusou o Avante de empregar uma candidatura “laranja” para contornar a cota de 
gênero em sua chapa. As investigações concluíram que a candidata Gilvaneide Teixeira dos Santos, registrada pelo Avante, não participou da campanha, 
recebeu apenas um voto e apresentou uma prestação de contas sem movimentação financeira. Esses elementos, sustentou o Procurador Regional Elei-
toral, reforçam a existência de fraude, sustentando a anulação dos votos do partido para a Câmara Municipal de Vitória da Conquista e a consequente 

O vereador Antoniel – Natan da Carroceria – Alves da Silva (Avante), tem o mandato ameaçado pela decisão 
judicial de Primeira Instância que anulou os votos do partido por fraude na cota de gênero. 

FOTO: ASCOM/CMVC
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perda dos diplomas e mandatos dos candidatos eleito e suplentes.
Se a decisão do Juiz de 1ª Instância for ratificada no Tribunal Regional Eleitoral, em Processo que será relatado pelo Desembargador Pedro Rogério 

Godinho, o vereador Antoniel – Natan da Carroceria – Alves da Silva (Avante) ainda poderá recorrer ao Superior Tribunal Eleitoral, embora as chances de 
reversão da sentença sejam mínimas, considerando as recentes decisões da Corte que confirmam a anulação de votos de partidos envolvidos em fraudes 
desse tipo.

Caso a decisão do Juiz da 39ª Zona Eleitoral seja mantida no Tribunal Regional Eleitoral baiano e confirmada no Superior Tribunal Eleitoral, a vaga 
atualmente ocupada pelo vereador Antoniel – Natan da Carroceria – Alves da Silva (Avante), que em 2024 obteve 1.505 votos e garantiu a última cadeira 
na Câmara Municipal, será ocupada pela suplente Belª Gabriela de Diego Garrido, do PV.

OUTRO LADO
Ouvido pela reportagem do JS, o vereador Antoniel – Natan da Carroceria – Alves da Silva (Avante), ressaltou que está encarando o Processo com naturali-

dade, pontuando que, em seu entendimento, a jurisprudência em todo o país tem sido favorável aos candidatos eleitos, reconhecendo que eventuais responsa-
bilidades por supostas fraudes em cotas de gênero são do partido e não do candidato. Lembrou que uma decisão desfavorável, como a proferida pela 39ª Zona 
Eleitoral de Vitória da Conquista, contraria a opinião pública e invalida a vontade expressa nas urnas por 1.505 eleitores do município que fizeram opção pelo seu 
nome para ocupar uma das cadeiras do Legislativo Municipal.

“Posso afirmar que, atualmente, mais de 6 mil pessoas (eleitores) em Vitória da Conquista estão indignadas com a situação, já que conquistamos nossa 
vitória de maneira honesta e correta, respeitando a legislação”, sublinha o vereador. “No entanto”, prossegue o vereador, “alguns partidos opositores tentam 
reverter essa situação de maneira desonesta. Nós vencemos seguindo as regras estabelecidas pelo Tribunal Superior Eleitoral e conforme determina a Justiça 
Eleitoral. Infelizmente, existem pessoas com certas intenções que buscam tomar o poder de qualquer forma”, indignou-se.

O vereador Antoniel – Natan da Carroceria – Alves da Silva reafirmou sua convicção que a conquista de cargo eletivo, no caso, de uma vaga na Câmara Mu-
nicipal, deve ser feita dentro do que estabelece o Estado Democrático de Direito, através do voto livre e soberano da população. “Por isso, temos fé em Deus e, 
em seguida, na Justiça. Estamos confiantes de que sairemos vitoriosos, pois não há fundamento nas acusações que nos foram feitas”, pontua.

Ele concluiu defendendo o procedimento adotado pelo Avante e a candidata envolvida na denúncia, apontando que todo processo foi conduzido dentro que 
que estabelece a legislação vigente. “A menina (Gilvaneide Teixeira dos Santos), que é a candidata a vereadora citada na denúncia, foi corretamente registrada 
pelo Cartório Eleitoral, e tanto ela quanto todos os membros do partido que tiveram as candidaturas homologadas, receberam votos. Não sei de onde surgiu 
essa acusação, talvez de alguma interpretação da Lei, mas não existe nada que comprove a prática de candidatura laranja. Continuamos com a cabeça erguida 
e agradecendo a todos que têm manifestado apoio e solidariedade”.

A cota de gênero foi estabelecida com a promulgação da Lei 9.504/1997 (Lei das Eleições). A Lei, em seu § 3º do Artigo 10 determina que cada partido político 
deve garantir um mínimo de 30% e um máximo de 70% para candidaturas de cada gênero. Essa regra é aplicada com base no número de candidaturas efetiva-
mente solicitadas pelo partido, visando assegurar a participação do gênero minoritário na vida política do país.

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE), por meio das Resoluções que regulamentam os pleitos eleitorais, tem buscado esclarecer essa questão e encontrar ma-
neiras de combater candidaturas fictícias inseridas na disputa de forma fraudulenta, apenas para cumprir a legislação.

Durante as Eleições de 2020, a Resolução 23.609/2019 introduziu inovações nesse contexto, considerando a não observância da cota de gênero como moti-
vo suficiente para o indeferimento do Demonstrativo de Regularidade de Atos Partidários (DRAP), caso a irregularidade não seja corrigida ao longo do Processo 
(§ 6º do Artigo 17).

Além disso, a mesma Resolução procurou evitar as candidaturas “não autorizadas”, que ocorrem quando um partido registra a candidatura de uma pessoa 
sem sua autorização expressa. Se essa irregularidade for comprovada, a candidatura não será contabilizada para o cálculo dos percentuais por gênero (§10 do 
Artigo 27).

O que diz a legislação vigente



www.jornaldosudoeste.com
Brumado 06 a 28 de fevereiro - Edição 74706 POLÍTICA 

IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

JUSTIÇA CONDENA EX-VEREADORES 
DE POÇÕES POR IMPROBIDADE 

ADMINISTRATIVA NA CONSTRUÇÃO 
DA CÂMARA MUNICIPAL

GABRIELA OLIVEIRA *
reportagem@jornaldosudoeste.com

A Justiça deferiu, parcialmente, a Ação de Improbidade Administrativa proposta pelo Ministério Público do Estado da Bahia contra 
quatro ex-vereadores e mais duas pessoas, cujas identidades não foram reveladas, envolvidas em irregularidades na construção do 
prédio da Câmara Municipal de Poções. A sentença determina que os responsáveis devem ressarcir integralmente o valor de R$ 93 

mil ao erário, além de pagar uma multa civil que corresponde ao montante total identificado, valores que deverão ser atualizados a partir da 
data do ato ilícito.

A investigação realizada pelo Ministério Público do Estado da Bahia revelou que o prédio inaugurado apresentava graves falhas estruturais, 
comprometendo a segurança dos vereadores, servidores e da população. Foi identificado, no Inquérito Civil Público instaurado pelo Ministério 
Público, que entre os anos de 2003 e 2004, os agentes públicos envolvidos recorreram a um método fraudulento para contratar uma empresa, 
visando facilitar o desvio de recursos públicos. Ficou demonstrado também que a obra foi executada por um empreiteiro sem qualquer vínculo 
jurídico com a empresa contratada, muito menos com a Câmara Municipal.

Além das irregularidades no Processo de Licitação e na contratação, foi verificado que parte dos recursos destinados à obra foi desviada, 
sendo sacada por terceiros não relacionados ao contrato. O dano ao erário foi confirmado pela necessidade de reparos emergenciais no imóvel, 
que justificaram o valor da condenação imposto pela Justiça.

A sentença também estabeleceu a indisponibilidade dos bens dos envolvidos até o limite do prejuízo verificado, com o objetivo de assegurar 
o ressarcimento aos cofres públicos.

Adicionalmente, o Ministério Público, através do Promotor de Justiça Ruano Fernando da Silva Leite, interpôs um recurso buscando a apli-
cação de outras sanções previstas na Lei de Improbidade Administrativa, especialmente a perda da função pública, a suspensão dos direitos 
políticos e a proibição de contratar com o poder público ou de receber benefícios ou incentivos fiscais ou creditícios.

* COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA
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IMPROBIDADE ADMINISTRATIVA

Ex-prefeito de Sítio do Mato 
é investigado por suposto uso 

indevido de Emendas Pix
DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

FOTO: REPRODUÇÃO/ HTTPS://CDSVELHOCHICO.BA.GOV.BR/

O ex-prefeito de Sítio do Mato, Cássio Guimarães Cursino (PSD), está 
sendo alvo de uma investigação do Ministério Público Federal, con-
duzida pelo Procurador da República Robert Rigobert Lucht, que 

envolve o suposto uso indevido de emendas parlamentares destinadas a pro-
jetos através do sistema de pagamento instantâneo Pix, entre 2021 e 2023. A 
investigação não abrange os repasses na mesma modalidade realizados para 
Sitio do Mato em 2024, último ano da gestão do ex-prefeito, quando o municí-
pio foi o que mais recebeu transferências de valores em Emendas Pix após as 
eleições [R$ 6 milhões].

A denúncia do uso indevido e de desvios de recursos transferidos para os 
municípios por parlamentares, que tem ganhado espaço na imprensa nos últi-
mos meses, levanta sérias preocupações sobre a transparência e a legalidade 
na Administração Pública.

As Emendas Pix, que têm como objetivo facilitar a transferência de recur-
sos destinados à Prefeituras Municipais para financiar projetos de interesse 
público, teriam sido utilizadas de maneira inadequada na gestão do ex-prefei-
to Cássio Guimarães Cursino (PSD). Informações oficiosas vazadas das inves-
tigações preliminares, apontam que as transferências feitas para a Prefeitura 
Municipal de Sitio do Mato, supostamente, não cumpriram com os requisitos 
legais e com a finalidade prevista, parte delas tendo sido usadas na campanha 
eleitoral de 2024 quando o ex-prefeito disputou a reeleição.

O Ministério Público Federal já abriu prazo para que o ex-prefeito apre-
sente documentos que comprovem o uso correto dos recursos em projetos e 
investimentos em áreas como Saúde e Educação, entre outros. 

Integrantes da oposição ao grupo liderado pelo social democrata Cláudio 
Cursino entendem que as investigações do Ministério Público Federal natural-
mente vão apontar que os recursos (Emendas PIX) teriam sido utilizados para 
benefício próprio, em vez de serem aplicados em melhorias para a população. 
"São evidentes os desrespeitos com o dinheiro público e com a confiança que 
a população depositou no ex-prefeito durante sua gestão", afirmou ao JS, sob 
reserva, um dos líderes da oposição no município, acrescentando que a po-
pulação sitio-matense aguarda ansiosamente os desdobramentos da inves-
tigação, que promete trazer à luz uma questão delicada sobre a gestão e a 

responsabilidade do ex-gestor com os recursos públicos. 
Especialistas em Direito Administrativo ouvidos, sob reserva, pela reportagem do JS, alertam que, se confirmadas as irregularidades, o ex-prefeito pode 

enfrentar sérias consequências legais, incluindo a possibilidade de indiciamento por Crime de Responsabilidade e Improbidade Administrativa.

OUTRO LADO
A reportagem do JS não conseguiu localizar o ex-prefeito Cláudio Guimarães Cursino (PSD) para que ele pudesse comentar sobre as denúncias que justifi-

caram a abertura do procedimento investigativo pelo Ministério Público Federal.
Fontes ligadas ao prefeito, que concordaram em falar desde que tivessem a identidade preservada, no entanto, afirmam ao JS que Cláudio Cursino tem ne-

gado qualquer irregularidade, ressaltando que todos os recursos provenientes de Emendas Parlamentares destinadas ao município, durante sua gestão, teriam 
sido aplicados dentro da legalidade e que ele estaria à disposição das autoridades para esclarecer qualquer dúvida. 

O espaço continua aberto para que o ex-prefeito possa, se assim entender, se manifestar.
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Brasil, o paraíso do crime organizado

JERÔNIMO GOERGEN

Em 2024, o Brasil registrou um prejuízo estimado de R$ 500 bilhões devido às atividades 
ilegais de contrabando, falsificações e pirataria. Essas práticas ilícitas afetam diversos 
setores da economia, comprometendo a arrecadação de impostos, a geração de empre-

gos e a competitividade da indústria nacional. É como se tivéssemos uma segunda economia 
funcionando paralelamente.

 
Percebam os números superlativos, bem superiores aos números apresentados recente-

mente pelo Fórum Brasileiro de Segurança Pública (FBSP), segundo o qual o crime organiza-
do lucra mais com combustíveis e bebidas do que com o tráfico de cocaína. Segundo estudo 
conduzido pelo FBSP, os grupos criminosos acumularam uma receita acima de R$ 146 bilhões 
anuais a partir de 2022 com combustíveis, bebidas, cigarro e ouro. Já a droga gerou receita de 
R$ 15 bilhões.

 
O setor de vestuário desponta nesse ranking do mercado ilegal, com perdas estimadas de 

R$ 88 bilhões. O setor de bebidas vem logo em seguida, registrando prejuízos de R$ 85 bilhões. 
Em terceiro colocado vem os combustíveis, segmento que vem crescendo cada vez mais em 
importância para o crime organizado. A Aliança Latino-americana Anticontrabando (ALAC) es-
tima que o mercado ilegal represente 2% do PIB dos países da América Latina. No Brasil, esse 
índice é de 4,3% do PIB.

 
O fato é que as atividades ilegais não apenas reduzem a arrecadação tributária, mas tam-

bém distorcem a concorrência leal, prejudicando empresas que operam dentro da legalidade. 
Estima-se que, devido ao mercado ilegal, aproximadamente 370 mil postos de trabalho formais 
deixaram de ser criados em 2022.

 
Além disso, a presença de produtos falsificados no mercado pode representar riscos à saúde 

e segurança dos consumidores, uma vez que esses itens não seguem os padrões de qualida-
de e segurança exigidos. O combate a essas práticas requer uma abordagem multifacetada, 
incluindo ações repressivas, educativas e econômicas. Precisamos firmar um pacto nacional 
na formulação de diretrizes para enfrentar a pirataria, a sonegação fiscal e as violações à pro-
priedade intelectual.

 
Campanhas de conscientização pública também são essenciais para informar os consumido-

res sobre os impactos negativos da compra de produtos ilegais e incentivar escolhas de consu-
mo mais responsáveis. O combate ao contrabando, às falsificações e à pirataria é fundamental 
para proteger a economia brasileira, garantir a arrecadação tributária, promover a justiça no 
mercado e assegurar a segurança dos consumidores. Esforços conjuntos entre governo, in-
dústria e sociedade são necessários para enfrentar esse desafio de forma eficaz. Só assim 
deixaremos de ser o paraíso do crime organizado, para nos transformarmos numa nação séria 
e atrativa para empreender e gerar riquezas.

JERÔNIMO GOERGEN - PRESIDENTE DO INSTITUTO DE 
LIBERDADE ECONÔMICA (ILE)
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ILUMINAÇÃO PÚBLICA
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PREFEITO DE PLANALTO REIVINDICA MODERNIZAÇÃO 
DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA EM AUDIÊNCIA COM 

GESTORES DA NEONERGIA COELBA
GABRIELA OLIVEIRA
reprotagem@jornaldosudoeste.com

Em audiência realizada na manhã do último dia 21, em Vitória da Conquista, o prefeito de Planalto, Cloves Alves Andrade (PT), se reuniu com represen-
tantes da Gerência Regional da Neonergia/Coelba – concessionária dos serviços públicos de distribuição de energia elétrica no Estado – para discutir 
a urgência na modernização da iluminação pública da sede e zona rural, que incluem a requalificação (redes existentes) e construção de novas redes 

de distribuição, remoção de postes e correção de irregularidades, visando melhorar a qualidade de vida dos cidadãos planaltenses e aumentar a segurança 
nas vias públicas.

O prefeito reforçou seu entendimento que a iluminação pública é um dos pilares fundamentais para garantir a segurança e conforto da população, pon-
tuando que com o crescimento populacional e a expansão urbana, muitas áreas da sede e de Distrito e Povoados, têm enfrentado problemas relacionados 
à iluminação pública deficiente e atendimento a novos consumidores. O prefeito Cloves Andrade destacou que a modernização não apenas trará benefícios 
estéticos e a sensação de segurança, mas também a valorização dos imóveis.

“Estamos dialogando com a Coelba para que possamos implementar um projeto que atenda às necessidades atuais de nossa população. A iluminação 
pública e extensão das redes domiciliares são aspectos essenciais para um município seguro e acolhedor”, ponderou o gestor no encontro.

Durante a reunião o prefeito apontou alguns pontos que entende ser importantes para atendimento das demandas do município, principalmente a substi-
tuição de lâmpadas convencionais por LED, que são mais eficientes e duráveis, além de reduzir custos e manutenções; a expansão da rede de iluminação nas 
áreas que atualmente são mal iluminadas e para atendimento a novos consumidores.

Os gestores da Escritório Regional da Concessionária mostraram-se, segundo relatou o prefeito, receptivos às propostas apresentadas, destacando a 
importância do diálogo e da parceria entre a Administração Municipal e a Empresa para viabilizar as melhorias. De acordo com o gestor, ficou evidenciado na 
reunião que a Concessionária, através do Escritório Regional de Vitória da Conquista, está comprometida em buscar soluções que atendam a demanda da 
população e disposição para colaborar. 

Acompanharam o prefeito Cloves Alves Andrade na audiência, o secretário municipal de Administração e Planejamento, Eduardo Cristino Amaral Júnior, 
e os vereadores Flávio Nogueira dos Santos (PT), Ruy – Júnior Bote Fé - dos Santos Júnior (Podemos), Hernildo Bandeira Costa (PT) e Renê da Silva Soares 
Rodrigues (PT). 
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ABASTECIMENTO DE ÁGUA

Moradores denunciam 
qualidade da água distribuída 

pelo Saae em Dom Basílio
TICIANA PACHECO
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Nas redes sociais, moradores de Dom Basílio, relatam que estão enfrentando sérios problemas com a qualidade da água fornecida pelo Ser-
viço Autônomo de Água e Esgoto (Saae), autarquia municipal responsável pela captação, tratamento e distribuição de água no município. 
De acordo com relatos, a água que está sendo distribuída apresenta uma coloração escura e contém impurezas visíveis, o que tem gerado 

insatisfação e colocando em riso a saúde da população.

Segundo um dos relatos, reforçado, inclusive, em entrevista à Rádio Portal Sudoeste, de Livramento de Nossa Senhora, a água se assemelha a um 
“suco de tamarindo” (cor marrom terrosa), o que está muito aquém do padrão de água tratada que deveria ser fornecido. Além da coloração inadequa-
da, há queixas sobre partículas de sujeira, tornando a água imprópria para consumo. Essa situação tem gerado frequentes queixas entre os moradores, 
especialmente considerando que 77,63% da população do município depende do fornecimento público feito pela autarquia municipal para satisfazer 
suas necessidades básicas. 

Dom Basílio já enfrenta dificuldades estruturais relacionadas ao Saneamento Básico, conforme dados oficiais apontando que aproximadamente 
22% da população não tem acesso ao Sistema de Abastecimento de Água, e o município ainda não possui um Plano Municipal de Saneamento finali-
zado. Além do mais, a taxa de perdas na distribuição é alta, o que pode afetar diretamente a eficiência e a qualidade do serviço. Enquanto aguardam 
uma resposta das autoridades locais, os moradores continuam buscando alternativas para lidar com a situação. Muitos têm optado por comprar água 
mineral ou utilizar poços artesianos para garantir o acesso à água potável. 

Ao JS, sob reserva, uma moradora enfatizou que a ausência de uma solução rápida destaca a urgência de maior transparência e agilidade por parte 
do Serviço Autônomo de Água e Esgotos (Saae) e da Administração Municipal na resolução do problema. Ela destacou a necessidade de, além de re-
gularizar a distribuição de água potável de boa qualidade, investigar e esclarecer de maneira transparente a situação da qualidade da água fornecida 
para o consumo humano dos dombasilienses. 

Moradores de Dom Basílio cobram abastecimento de água de qualidade pelo Serviço de 
Autônomo de Água e Esgoto (Saae). A população suspeita de contaminação após o líquido 
apresentar coloração diferente e partículas de sujeira e relatam medo de consumir o produto 
que chega às torneiras.
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Outro lado
Apesar da repercussão negativa, a Prefeitura Municipal e o Serviço Autônomo de Água e Esgoto (Saae) ainda não se pronunciaram oficialmente 

sobre a questão.  
A reportagem do JS tentou, sem sucesso, entrar em contato com o prefeito Fernando Silva Santos (PSD) e com o Diretor do Serviço Autônomo 

de Água e Esgotos (Saae), Josimar Silva Chaves, para que pudessem se pronunciar sobre as denúncias referentes à qualidade da água fornecida à 
população. 

O espaço permanece em aberto para que, caso haja interesse, possam se manifestar.
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DEPUTADO WALDENOR PEREIRA SE REÚNE COM 
SECRETÁRIA PARA IMPULSIONAR MELHORIAS NAS 

ESCOLAS ESTADUAIS E PLANEJAR FEIRAS LITERÁRIAS
GABRIELA OLIVEIRA *
reportagem@jornaldosudoeste.com

A ampliação do quadro de Merendeiras, Vigilantes, Porteiros, Zeladores e outros profissionais que dão suporte às atividades da rede escolar 
para atender às demandas dos Colégios Estaduais foi um dos assuntos discutidos na reunião do Deputado Federal Waldenor Alves Pereira 
Filho (PT/BA) com a secretária de Estado de Educação da Bahia, Rowenna dos Santos Brito, no último dia 24. 

No encontro, o parlamentar petista enfatizou a importância de se prestar atenção a essa rede de apoio, composta por trabalhadores essenciais para 
o bom funcionamento das Instituições de Ensino, uma reivindicação expressa por Diretores da rede escolar do Estado.

Além disso, o Deputado Waldenor Pereira buscou informações sobre o progresso das obras de Escolas Estaduais em Vitória da Conquista, incluindo 
a construção do Complexo Educacional Desportivo Abdias Menezes, do Colégio Tempo Integral no Distrito de Inhobim e do Assentamento Caldeirão; a 
segunda fase da reforma e qualificação do Complexo Integrado de Educação Básica, Profissional e Tecnológica (Cieb), que incluirá novas salas de aula, 
auditório e Laboratório; e a ampliação do Colégio Estadual José Gonçalves, que receberá uma quadra poliesportiva, auditório e refeitório.

Outro ponto abordado na reunião com a secretária Rowenna Brito foi a programação de Feiras Literárias realizadas com recursos de Emendas do 
Mandato de Waldenor Pereira, em parceria com o Deputado Estadual José Raimundo Fontes (PT), com o apoio da Secretaria de Estado de Educação 
da Bahia, por meio da Fundação Pedro Calmom. Algumas das Feiras que se destacam nessa colaboração são a Fligê, em Mucugê, e a Fliconquista, em 
Vitória da Conquista.

* COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DOS MANDATOS DOS DEPUTADOS WALDENOR PEREIRA E ZÉ RAIMUNDO (WZ COMUNICAÇÃO)

FOTO: DIVULGAÇÃO/COMUNIOCAÇÃO WZ
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MERENDA ESCOLAR

FOTO: DIVULGAÇÃO/ASCOM PMB

Iniciativa inovadora em Brumado concede 
R$ 1 mil de incentivo a estudantes da 

Educação de Jovens e Adultos
TICIANA PACHECO
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Com o objetivo de transformar vidas através da Educação, um dos compromissos assumidos na campanha pelo prefeito Fabrício Abran-
tes Pires de Souza Oliveira (Avante), a Prefeitura Municipal de Brumado obteve a aprovação de um Projeto de Lei inovador pela Câmara 
Municipal. A proposta visa incentivar a superação do analfabetismo entre jovens e adultos, oferecendo um auxílio financeiro de R$ 

1.000,00 para cada aluno matriculado.
De acordo com a Administração Municipal, através da Secretaria Municipal de Educação, esse suporte financeiro servirá para estimular a 

participação dos estudantes no processo de alfabetização, promovendo o aprendizado da leitura e escrita, além de reduzir os índices de analfa-
betismo no município.

A secretária municipal de Educação, Ana Cristina dos Santos Silva, explicou que o Programa é destinado a pessoas com 15 anos ou mais que 
não foram alfabetizadas na idade apropriada. "Para receber o benefício, os alunos devem estar matriculados na Rede Municipal de Ensino, em 
Instituições que oferecem Educação para Jovens e Adultos, e manter uma frequência mínima de 75% nas aulas", destacou.

O valor total de R$ 1.000,00 será dividido em três parcelas. A primeira, de R$ 300,00, será liberada após a confirmação da matrícula e a manu-
tenção da frequência mínima nos primeiros 45 dias. A segunda parcela, também de R$ 300,00, será concedida aos estudantes que mantiverem 
essa frequência até a segunda unidade escolar. Por fim, a terceira parcela, no valor de R$ 400,00, será destinada aos alunos que garantirem a 
frequência mínima de 75% ao longo do ano letivo e forem aprovados ao final do período.

A secretária municipal de Educação, Ana Cristina dos Santos Silva, reafirma que essa iniciativa tem como meta erradicar o analfabetismo na 
cidade, promovendo maior inclusão social e acesso à Educação. 

O prefeito Fabrício Abrantes comemorou a aprovação da proposta pela Câmara Municipal, destacando que o aval do Legislativo evidencia a 
importância da medida para o desenvolvimento educacional e social de Brumado. “Com a implementação do Programa, Brumado dá um passo 
significativo na área da Educação, criando novas oportunidades para a população e reforçando nosso compromisso com a erradicação do anal-
fabetismo no município”, pontuou o prefeito.
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MERENDA ESCOLAR
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Auditoria do Tribunal de Contas dos 
Municípios revela irregularidades na 
Merenda Escolar de Vitória da Conquista

GABRIELA OLIVEIRA *
reportagem@jornaldosudoeste.com

Na sessão realizada no último dia 5, a 2ª Câmara do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia, composta pelos Conselheiros 
Paulo Fernando Rangel de Lima, Mário Silvio Mendes Negromonte, Nelson Vicente Portela Pellegrino, Alex Cerqueira de Ale-
luia e José Cláudio Mascarenhas Ventin, aprovou as conclusões do Relatório de Auditoria referente ao município de Vitória 

da Conquista, que visou avaliar a infraestrutura e as condições de fornecimento da Merenda Escolar para os alunos do Ensino Infantil 
e Fundamental durante o exercício de 2022. O Relator do Processo, Conselheiro Nelson Vicente Portela Pellegrino, emitiu uma adver-
tência à prefeita Ana Sheila Lemos Andrade (UB), em virtude das irregularidades identificadas nos serviços prestados. Além disso, foi 
ordenada a adoção de medidas urgentes para garantir o cumprimento das recomendações elaboradas pelos Auditores.

Durante a inspeção, os Especialistas do Tribunal de Contas dos Municípios analisaram a qualidade das instalações das cozinhas, o 
abastecimento de água, a adequação da equipe de Nutricionistas da Rede Municipal de Educação, bem como a elaboração, divulgação 
e cumprimento do cardápio, além do controle dos alimentos usados na Merenda Escolar. 

Entre as irregularidades apontadas, o Relatório destacou que o número de Nutricionistas disponíveis (apenas doze) é insuficiente 
para atender as Escolas, sendo recomendável que fossem pelo menos vinte, considerando a totalidade de 44.232 alunos em oito Uni-
dades Escolares. Além disso, quatro desses profissionais foram contratados de forma temporária, o que configura uma violação das 
normas de concurso público, e dois deles atuam sem comprovação do cadastro no Pnae (Programa Nacional de Alimentação Escolar) 
do Conselho Regional de Nutricionistas.

A equipe técnica da Corte de Contas também verificou a falta de controle de qualidade da água consumida e utilizada no preparo 
da Merenda Escolar. Ademais, constatou-se que os Distritos rurais não estão conectados à rede de distribuição de água do município, 
dependendo exclusivamente do abastecimento realizado por carros-pipa. 

Os Auditores ainda ressaltaram que a Merenda oferecida não está em conformidade com o cardápio elaborado pela Nutricionista, 
sendo necessário realizar ajustes para atender às necessidades alimentares dos alunos. Também foi notada a falta de divulgação do 
cardápio em murais ou em locais acessíveis aos alunos e seus responsáveis, o que inviabiliza a participação da comunidade no controle 
social e no acompanhamento das ações para garantir uma alimentação escolar saudável e adequada.
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Os Conselheiros da 2ª Câmara do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia apoiaram o voto do Relator, alertando sobre a ne-
cessidade de garantir, de forma definitiva, o fornecimento contínuo de água às Escolas Municipais da zona rural e a manutenção das 
refeições escolares de acordo com o cardápio elaborado pelos Nutricionistas competentes. 

Cabe recurso da decisão.

Outro lado
Em Nota de Esclarecimento distribuída à imprensa pela Secretaria Municipal de Comunicação Social, a Prefeitura Municipal de Vitória da Conquista, 

através da Secretaria Municipal de Educação, esclareceu que as conclusões da Auditoria do Tribunal de Contas dos Municípios da Bahia, apontando 
irregularidades na Merenda Escolar nas Unidades da Rede Municipal de Ensino, referem-se ao ano de 2022. Desde esse período, pontua a Nota, o Go-
verno Municipal teria realizado diversos investimentos na rede pública municipal de Ensino, incluindo na infraestrutura das Unidades, com a completa 
reforma de 89 Escolas.

A Nota prossegue destacando que o Relatório da Auditoria do Tribunal de Contas dos Municípios mencionou necessidades de adequação na ins-
talação das cozinhas, no abastecimento de água, no quadro de Nutricionistas e no controle dos gêneros alimentícios do cardápio e, neste contexto, 
em abril de 2023, a o Governo Municipal, através da Secretaria Municipal de Educação, teria apresentado um projeto para reestruturação do forro das 
cozinhas, tendo iniciado o cronograma no mesmo ano. Nos últimos três anos, destaca a Nota, foram aplicados R$ 36 milhões na melhoria da infraes-
trutura das Escolas Municipais, resultando na requalificação de 89 Unidades.

Em relação ao abastecimento de água de Unidades Escolares da zona rural, a Prefeitura Municipal, por meio da Coordenação de Alimentação Es-
colar da Secretaria Municipal de Educação, informou que a situação de desabastecimento já estria regularizada, indicando que “o município dispõe de 
Ata e Contrato para atender à demanda das Escolas, além de um cronograma mais eficaz de abastecimento e formações com os gestores escolares, 
orientando-os e formalizando mecanismos eficazes para a solicitação imediata do recurso”.

A Administração Municipal, pontua a Nota, destacou outra iniciativa que considera importante, que é a terceirização da Merenda Escolar, ressal-
tando que desde abril de 2024, 44,2% (66) das 149 Escolas da Rede Municipal já são atendidas por Merendeiras, Nutricionistas e toda a equipe da Em-
presa vencedora do Processo Licitatório, que é habilitada na área de Nutrição Escolar, para fornecer alimentação aos alunos. A decisão de terceirizar 
a Merenda Escolar, esclarece a Prefeitura Municipal na Nota, foi inspirada em exemplos de outras cidades, como Salvador, São Paulo e o Estado de 
Santa Catarina.

Com relação à implementação do cardápio, diz a Nota, a Coordenação de Alimentação Escolar da Secretaria Municipal de Educação teria promo-
vido capacitações para Merendeiras e gestores escolares, enfatizando a observância de normas técnicas e a gestão adequada dos estoques, com o 
objetivo de corrigir eventuais falhas.

A Administração da prefeita Ana Sheila Lemos Andrade (UB) enfatiza, na Nota, que as orientações do Tribunal de Contas dos Municípios não apon-
taram para prejuízos ao erário público ou má gestão de recursos, mas sim para sugestões de aprimoramento. Destacou, ainda, que o Governo Municipal 
tem tomado a iniciativa de implementar diversas medidas para aprimorar os processos, ressaltando, mais uma vez, que o Relatório da Auditoria do 
Tribunal de Contas dos Municípios se referia ao ano de 2022.

A Prefeitura Municipal concluiu a Nota apontando que desde 2022, também tem avançado na redução do açúcar e dos alimentos ultraprocessados 
na alimentação das crianças matriculadas nos 32 Centros de Educação Infantil e nas Creches conveniadas de Vitória da Conquista, tendo estabelecido 
como meta eliminar completamente o consumo de açúcar até o final deste ano.

* COM INFORMAÇÕES DA SECRETARIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO TRIBUNAL DE CONTAS DOS MUNICÍPIOS DA BAHIA
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CENSO IBGE

BRASILEIROS ADULTOS COM ENSINO 
SUPERIOR COMPLETO CHEGAM A 18,4%

Dados do IBGE mostram que brancos ainda têm mais acesso

VITOR ABDALA - REPÓRTER DA AGÊNCIA BRASIL
https://agenciabrasil.ebc.com.br/
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Entre os brasileiros com mais de 25 anos, 18,4% concluíram o Ensino Superior. É o que mostra o Censo Demográfico de 2022, divulgado nesta 
quarta-feira (26) pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). A pesquisa mostrou avanços em relação aos censos anteriores.  

Em 2000, apenas 6,8% dos adultos (com 25 anos ou mais) tinham Ensino Superior. Em 2010, eram 11,3%. Apesar disso, quatro em cinco 
brasileiros ainda não têm curso de graduação.

O pesquisador do IBGE Bruno Perez destaca que parte dessa população sem Ensino Superior é composta por pessoas mais velhas.

A gente sabe que tem uma população mais 
envelhecida para a qual o acesso à educação foi 

mais difícil na sua juventude. Então, essa população 
mais velha também pesa aqui quando a gente está 
olhando a proporção da população de 25 anos ou 
mais com Nível Superior completo. Tem esse peso 

no estoque de décadas de população.
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O Censo 2022 mostra ainda que:

•  32,3% das pessoas com 25 anos ou mais tinham Ensino Médio completo ou Superior incompleto (acima das 16,3% de 2000)
• 14% tinham Ensino Fundamental completo ou Médio incompleto (acima dos 12,8% de 2000)
O número de pessoas sem instrução ou com Ensino Fundamental incompleto caiu de 63,2% em 2000 para 35,2% em 2022.

Fazendo uma análise por cor e raça dos dados do Censo 2022, é possível perceber que os brancos ainda têm mais acesso ao ensino superior que 
os pretos e pardos.

Completaram o Ensino Superior:
• 25,8% dos brancos 
• 11,7% dos pretos
• 12,3% pardos
Vale destacar, no entanto, que o avanço do acesso da população negra ao Ensino Superior foi mais intenso que entre o dos brancos nas últimas 

duas décadas. O percentual da população branca com Nível Universitário completo cresceu 2,6 vezes no período (era 9,9% em 2000). Já a parcela 
de negros com Ensino Superior cresceu cerca de cinco vezes. O percentual de pretos com Ensino Superior completo era de 2,1% em 2000, enquanto 
o de pardos era 2,4%, segundo o IBGE.

De acordo com o Censo 2022, 56,4% dos jovens de 18 a 24 anos estavam matriculados em algum curso de Ensino Superior no ano da pesquisa.
Em média, os brasileiros com 11 anos ou mais de idade tinham 9,5 anos de estudo em 2022, sendo a população de cor amarela aquela com me-

lhor desempenho (12 anos). Entre os brancos, a média era de 10,3 anos. Os pretos e pardos tinham, em média, 8,9 anos de estudo, enquanto entre 
os indígenas, o total era de 7,5 anos.

Cor e raça

Universidade de Brasília (UnB)
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A maior parte dos brasileiros com curso Superior tinha em 2022 graduação nas áreas de Negócios, Administração e Direito (8,5 milhões), Saúde 
e Bem-estar (4,1 milhões) e Educação (3,6 milhões).

Os cursos específicos com mais gente formada no Brasil eram Gestão e Administração (4,1 milhões), Formação de Professores sem área especí-
fica (3,1 milhões) e Direito (2,5 milhões).

Em relação a cor e raça, há grande disparidade em alguns cursos. Três em quatro formados em Medicina (75,5%), Economia (75,2%) e Odontolo-
gia (74,4%) eram brancos. Os negros (pretos e pardos) com diploma nesses cursos eram 21,9%, 22,3% e 22,7%, respectivamente.

Entre os cursos onde a participação de negros e brancos era mais equilibrada, apareciam Serviço Social (47,2% eram brancos e 52%, negros), 
Religião e Teologia (48,2% eram brancos e 50,8% negros) e Formação de Professores (52,8% eram brancos e 46,4%, negros).

Em relação ao sexo, Engenharia Mecânica e Metalurgia é a área com maior proporção de homens entre os formados (92,6%), enquanto a parcela 
de mulheres é maior nos cursos de Formação de Professores (92,8%) e Serviço Social (93%).

Em alguns cursos, percebe-se o aumento da participação de mulheres em anos recentes. Em Medicina, por exemplo, o percentual de mulheres 
no total da população com diploma na área era de 49,9%. Entre os Médicos com até 29 anos, 60,2% eram mulheres.

O mesmo percebe-se nos cursos de Direito (51,1% de todos com diploma na área eram de mulheres, mas entre os formados em Direito com até 
29 anos, 62,1% eram mulheres) e Gestão e Administração (mulheres eram 52,3% do total de formados nesse curso e 59,2% do total de formados 
nessa área com até 29 anos). 

Carreiras
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Última Lembrança 

PAULO ESDRAS

João Carneiro olhava a seca da caatinga com olhos famintos de criança. Três dias sem que 
a avó conseguisse nada além de farinha e água salobra do poço. Edite, sua irmã mais nova, 
já não tinha lágrimas e dormir era o único remédio para esquecer a fome. João caminhou 

na terra rachada sedenta e viu sua infância ser sugada pelas frestas da necessidade. O futuro era 
uma chuva distante que nunca chegava e mesmo assim esperavam. Avistou um pássaro verde ca-
ído no chão tentando escapar da morte. Viu o sofrimento nos olhos da ave e despertou mais uma 
vez com o corpo dolorido em cima daquela cama de hospital em seu velho corpo. O tratamento não 
tinha sido suficiente e estava distante demais de casa, de sua roça, de sua família. 

Um carro velho chegou próximo à casa e João avistou uma mulher descer e conversar com sua 
avó materna. 

Era Olímpia, irmã de João de um casamento anterior de seu pai e morava na cidade. 

“João, venha conhecer sua irmã, menino!” – gritou sua avó com Edite no colo. 

Olímpia fez um carinho na cabeça de João e entrou no casebre. Ela era uma mulher muito reli-
giosa e orou a todo momento com a imagem de miséria que vivia aquela família. 

João, com os olhos curiosos de criança, viu as roupas bonitas de sua irmã e de seu esposo Mi-
guel. Eles conversavam algo sobre a cidade e ajudar na educação dele e de sua irmã caçula. 

Despedir-se de sua avó e de seu mundo, apesar das dificuldades enfrentadas ali, foi muito triste. 
João abraçava sua irmã Edite e se agarrava a um passado que ficaria ali para sempre. Jurou que 
se encontraria novamente com a sua avó assim que ele soubesse como fazê-lo. Ainda não sabia 
como, mas o faria. 

Na estrada de terra, abraçado o tempo inteiro protegendo a irmã, João viu pela janela de vidro 
um pássaro verde. Um verde cor de sonho, assim como aquele que vira morrer. Voava feliz, parecia 
até sorrir. Na cabeça de menino, João decidiu que era um pássaro apenas que o seguia. As asas 
eram mais rápidas do que as rodas do carro. Por isso o pássaro conseguia pousar em um galho 
seco ou em alguma cerca viva e avoar novamente sem perder João de vista. 

João despertou mais uma vez e viu seu corpo sem esperanças. Viu o pássaro verde na janela. Era 
o mesmo pássaro da sua infância distante, mas era João que o seguia. 

Após o último suspiro, levantou-se. Nenhuma dor sentia e agora seguiria o pássaro verde. Feliz 
por ter criado uma linda família e ajudado todos ao redor. “Vamos avoar, pássaro verde!”.

.

*O texto “Última Lembrança” foi contemplado no Prêmio Nacional Off Flip, em 2021. Escrito em 
homenagem ao avô materno do autor, João Carneiro, faz parte de um projeto mais extenso de um 
futuro romance.

PAULO ESDRAS DE OLIVEIRA DA SILVA JÚNIOR – 
SOTEROPOLITANO RADICADO EM BRUMADO É Escritor, 
POETA, PROFESSOR, PUBLICITÁRIO E PRODUTOR CULTURAL; 
MEMBRO DA .ALAB – Academia de Letras e Artes de Brumado 
–E Diretor Geral da CIA de Teatro ABRACADABRA 
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Passar mais de três horas por dia em 
comportamentos sedentários piora a 
saúde mental de adolescentes
Conclusão é de estudo que analisou dados de mais de 3,6 mil jovens 

dos 14 aos 17 anos. Tempo moderado de tela gasto em atividades 
educacionais foi associado a menor sofrimento psicológico

FERNANDA BASSETTE - AGÊNCIA FAPESP
https://agencia.fapesp.br 

Adolescentes que passam mais de três horas por dia envolvidos em comportamentos sedentários – entre eles jogar videogame, ler por lazer 
ou ficar muito tempo distraído com telas – apresentam mais risco de enfrentar sofrimento psicológico no futuro, aponta estudo publicado 
no Journal of Adolescent Health.

Por outro lado, o tempo moderado de exposição a telas (entre 60 e 119 minutos por dia) investido em atividades educacionais, como fazer o dever 
de casa ou assistir às aulas, foi considerado um fator “protetor”, associado a menor sofrimento mental.

O comportamento sedentário entre adolescentes tem se tornado um problema crescente no mundo todo, com impactos significativos na Saúde 
Física e Psicológica da população dessa faixa etária. Vários estudos têm demonstrado que a falta de atividade física, especialmente associada ao uso 
excessivo de dispositivos eletrônicos, contribui para o aumento de problemas como a Obesidade e as Doenças Cardiovasculares.

Além disso, cada vez mais os estudos têm demonstrado que os efeitos do sedentarismo não se limitam apenas ao corpo físico, mas promovem 
impactos também na Saúde Mental, com aumento de sentimentos relacionados a ansiedade e depressão, por exemplo.

O trabalho, realizado no Instituto de Psiquiatria, Psicologia e Neurociência do King’s College London, no Reino Unido, analisou informações de 
3.675 adolescentes que integram o Millennium Cohort Study, projeto que acompanha crianças nascidas entre os anos 2000 e 2002 e mantém uma 
ampla base de dados. 

Foram incluídas nas análises informações sobre comportamentos sedentários coletadas em dois momentos: quando os adolescentes tinham 14 
anos e depois aos 17 anos. Na primeira etapa, os participantes preencheram um diário registrando as diferentes atividades que faziam a cada dez 
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minutos. Essas ações foram categorizadas em contextos mais amplos: atividades físicas no geral, tempo que passavam dormindo, tempo de tela 
baseado em lazer, tempo de lazer sem tela e comportamento sedentário educacional.

Quando estavam com 17 anos, os mesmos participantes relataram seu sofrimento psicológico por meio de um questionário com seis perguntas 
sobre seus sentimentos, usando uma ferramenta conhecida como escala de Kessler. Entre as questões estavam “com que frequência nos últimos 
30 dias” o participante sentiu nervosismo, desesperança, inquietude, humor depressivo, inquietação e inutilidade. A análise das pontuações, baseada 
na escala, indicou se estavam ou não em sofrimento psicológico.

Segundo André de Oliveira Werneck, doutorando no Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde da Faculdade de Saúde Pública 
da Universidade de São Paulo (FSP-USP) e autor do artigo, o fato de a pesquisa se basear em respostas de comportamentos sedentários registradas 
em um diário é um dos diferenciais que tornam os resultados tão relevantes.

Isso porque, explica Werneck, existem diversos métodos para registro de comportamento sedentário. Um deles, mais objetivo, utiliza um acelerô-
metro (um tipo de dispositivo usado para medir o quanto uma pessoa está se movimentando), mas não consegue distinguir quais são as diferentes 
atividades sedentárias, que são muito amplas.

“O comportamento sedentário compreende atividades distintas, como, por exemplo, uso de computador, assistir TV, ler, ouvir música, assistir a 
uma aula. A maioria das pesquisas se concentra na análise do tempo total sentado, mas podemos ter atividade sedentária positiva, como assistir à 
aula e fazer a tarefa de casa, por exemplo. E existem atividades que não são benéficas, como passar muito tempo na internet ou jogando videogame”, 
explica.

Um segundo método para registrar o comportamento sedentário é o subjetivo, em que as pessoas respondem a um questionário dizendo quanto 
tempo passam sedentários em uma semana habitual, assistindo TV, jogando videogame, trabalhando, estudando. Ainda assim, depende da lembran-
ça do participante.

“Termos o registro de todas as atividades desses adolescentes formalizadas em um diário proporciona um resultado bem mais fiel e tem uma 
acurácia mais fidedigna dos diferentes espaços de tempo. Não é comum usar esse tipo de ferramenta justamente pela dificuldade de implementa-
ção”, ressalta o doutorando, que conduziu o estudo durante estágio de pesquisa financiado pela FAPESP.

Para analisar os dados, os pesquisadores fizeram ajustes de várias covariáveis, incluindo gênero, educação dos pais, renda líquida familiar, sofri-
mento psicológico dos pais, índice de massa corporal, atividade física, tempo sedentário total e sintomas depressivos.

Após o cruzamento das informações, eles constataram que os adolescentes passavam uma média de quatro horas envolvidos em comportamen-
to sedentário educacional (escola, tarefa de casa) e cerca de três horas por dia em comportamentos sedentários com uso de tela e sem tela. Aqueles 
que ficavam mais de 180 minutos por dia em telas para lazer foram associados a maior sofrimento psicológico aos 17 anos.

Da mesma forma – e de maneira surpreendente – os pesquisadores descobriram que aqueles que passavam mais de três horas por dia lendo por 
lazer (especificamente os meninos) também relataram mais sofrimento psicológico. Segundo o estudo, embora pesquisas anteriores apontem que o 
hábito de ler está associado a melhores resultados relacionados à Saúde Mental e a outros comportamentos saudáveis, essa nova pesquisa aponta 
que o excesso de leitura pode ser prejudicial em alguns casos.

Uma das hipóteses para explicar esse achado, diz Werneck, é que os adolescentes que passam muitas horas lendo estejam “deslocando” o tempo 
que poderia ser gasto em atividades com interações sociais presenciais ou ao ar livre, que são protetoras, levando a um maior isolamento. Além disso, 
é possível que parte da leitura seja feita em dispositivos de tela (celular, computador ou tablet), o que também é prejudicial – há estudos com adultos 
que associam a leitura em tela à piora do sono, por causa da exposição à luz azul.

“Esse é um achado inesperado no estudo, mas é importante frisar que são poucos adolescentes que dedicam um tempo muito longo à leitura 
por lazer. O nosso principal achado, considerando os contextos gerais, é que o maior tempo de lazer em tela [videogames] foi associado à piora no 
sofrimento psicológico, enquanto o maior tempo em atividades educacionais foi associado a menor sofrimento”, conta“.

O professor da Escola de Psiquiatria Acadêmica do King’s College London Brendon Stubbs, orientador de Werneck, disse por e-mail à Agência 
FAPESP que o estudo revelou vários padrões preocupantes. “Descobrimos que adolescentes que passam mais de três horas por dia em atividades de 
tela por lazer apresentaram sofrimento psicológico significativamente maior três anos depois. Os videogames foram particularmente impactantes, 
com cada hora adicional associada a um aumento de 3% no sofrimento psicológico”.

Na avaliação de Stubbs, os resultados sugerem uma relação dose-resposta clara entre o tempo excessivo de tela de lazer e os resultados futuros 
de saúde mental. “É importante ressaltar que essa relação foi dependente do contexto, ou seja, o tempo de tela educacional não mostrou os mesmos 
efeitos negativos, destacando que o problema não é o uso da tela em si, mas como e por que as telas estão sendo usadas.

Com base nas descobertas, os pesquisadores indicam intervenções que poderiam ajudar a minimizar os impactos psicológicos negativos:
• Estabeleça limites: implemente diretrizes limitando o tempo de tela de lazer a menos de três horas por dia, pois os resultados do estudo mostram 

que é quando os riscos aumentam significativamente;
• Foco no contexto: incentive atividades de tela mais educacionais e estruturadas em vez de lazer passivo. O estudo demonstrou que o tempo de 

tela educacional não teve impactos negativos;
• Atividades de equilíbrio: promova atividades de lazer alternativas com componentes de interação social, pois atividades isoladas de tela podem 

contribuir para o sofrimento psicológico;
• Abordagens específicas de gênero: considere intervenções personalizadas, pois o trabalho encontrou diferenças de gênero nos impactos (por 

exemplo, meninas foram mais associadas ao uso de tela para navegar na internet, enquanto meninos para videogame);
• Suporte educacional: como durações moderadas de dever de casa e tempo de aula foram associadas a menor sofrimento psicológico, garanta 

o envolvimento acadêmico adequado;
• Gerencie e otimize o tempo de tela, em vez de eliminá-lo completamente.
Werneck frisa que o comportamento sedentário é muito complexo e, para adolescentes, é necessário avaliar cada atividade e cada contexto 

separadamente. “É preciso focar em intervenções voltadas não somente para reduzir os comportamentos sedentários, mas reduzi-los em algumas 
atividades específicas e muito longas, que foram mais associadas ao sofrimento psicológico”, finaliza.

O artigo Prospective Association of Sedentary Behavior With Psychological Distress Among Adolescents pode ser lido em: www.jahonline.org/
article/S1054-139X(24)00515-9/fulltext.

MATÉRIA ORIGINALMENTE PUBLICADA NO PORTAL DA AGÊNCIA FAPESP - HTTPS://AGENCIA.FAPESP.BR/

Impacto da leitura

Como minimizar os impactos
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Dermorexia: quando a busca 
pela pele perfeita se torna 

uma obsessão
O distúrbio psicológico que leva à obsessão por cuidados com a 
pele pode impactar a saúde mental e física, refletindo a pressão 

das redes sociais e padrões de beleza inalcançáveis

MARIANA HIPÓLITO COSTA – ASCOM (AGÊNCIA WP CONECTADA)
marihipolito@gmail.com/mari@wpconectada.com

A obsessão por cuidados 
com a pele pode se 
transformar em um 
distúrbio psicológico, 
afetando a saúde mental e 
física; especialista alerta 
para os riscos das rotinas 
excessivas de skincare e 
da influência das redes 
sociais. 
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Você já parou para pensar até que ponto o "cuidado" com a pele pode deixar de ser saudável e se transformar em um problema? A Der-
morexia, um Distúrbio Psicológico ainda pouco conhecido, tem chamado a atenção de Especialistas. Trata-se de uma preocupação ex-
cessiva com imperfeições da pele, como acne, manchas ou poros dilatados, que leva à adoção de rotinas obsessivas de skincare [termo 

inglês que significa “cuidado com a pele”] e ao uso indiscriminado de produtos. Embora o autocuidado seja importante, o excesso pode trazer 
consequências negativas para a Saúde Mental e Física. 

O Dermatologista Dr. Bones Jr. explica que a Dermorexia vai além de um simples desejo por uma pele bonita. “No consultório, importa identifi-
car sinais como o uso exagerado de produtos e a busca incessante pela ‘pele perfeita’, que muitas vezes resulta em insatisfação crônica”, afirma. 
Ele compara o Distúrbio à Dismorfia Corporal, em que as pessoas se fixam em falhas que podem nem ser percebidas por outros. “O desafio é que 
esses comportamentos nem sempre são claros para os pacientes, mas podem causar danos à autoestima”, alerta. 

Esse problema tem sido amplificado pelas redes sociais, especialmente plataformas como Instagram e TikTok, onde influenciadores promo-
vem padrões de beleza muitas vezes irreais. “A pele dessas influenciadoras já é bonita, e é por isso que elas são contratadas para fazer essas 
publicidades. Mas precisamos desenvolver um senso crítico sobre o que vemos nesse mercado da beleza”, ressalta Dr. Bones. Ele aponta que 
adolescentes e até crianças estão sendo impactados por essas tendências, muitas vezes iniciando o uso precoce de cremes antienvelhecimento 
ou tratamentos inadequados para a idade. 
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A popularização de rotinas intensivas de cuidados com a pele, como as inspiradas no K-beauty (beleza coreana), também contribui para essa 
obsessão. No Brasil, um país marcado pela diversidade étnica e cultural, esses padrões podem ser especialmente prejudiciais. “Nossa pele não 
segue necessariamente os padrões apresentados por modelos coreanas. Em muitas situações, a adolescência é marcada por espinhas e man-
chas, algo completamente normal”, explica o Dermatologista. No entanto, a pressão para alcançar uma pele impecável pode gerar sentimentos 
de inadequação e culpa em quem não consegue ou não deseja seguir essas tendências.

Essa busca pela perfeição cria um ciclo vicioso: quanto mais produtos são usados sem orientação adequada, maior é o risco de irritações ou 
outros problemas Dermatológicos, como acne induzida por cosméticos. Isso gera ainda mais frustração e reforça a insatisfação com a própria 
aparência. “Muitos pacientes chegam ao consultório relatando experiências negativas com produtos que prometeram milagres, mas acabaram 
agravando suas condições”, comenta Dr. Bones.

A pandemia da Covid-19 também faz parte desse cenário. O aumento do tempo gasto em frente às telas trouxe mais visibilidade às inseguran-
ças relacionadas à aparência. “O ambiente virtual gerou um foco exagerado na pele e na estética. O consumo desenfreado de conteúdos sobre 
skincare intensificou essa pressão”, observa o Especialista.

Outro ponto é o impacto psicológico desse comportamento obsessivo. Muitos jovens dedicam horas às rotinas de cuidados com a pele, dei-
xando de lado atividades saudáveis e momentos importantes de socialização. Além disso, há uma questão econômica envolvida: o mercado da 
beleza movimenta bilhões anualmente e se aproveita da insegurança das pessoas para vender soluções rápidas e muitas vezes ineficazes.

Influenciadores lançam suas próprias marcas ou promovem produtos sem embasamento científico adequado, contribuindo para a dissemi-
nação de mitos sobre skincare. “Um dos maiores mitos é acreditar que mais produtos significam melhores resultados ou que itens caros são 
sempre os melhores”, diz Dr. Bones.

Diante desse cenário, qual seria o caminho para lidar com essa questão? Para Dr. Bones, a resposta está na educação e na conscientização: 
“Nós, Dermatologistas, temos a responsabilidade de promover uma relação mais saudável com a beleza”. Ele reforça a importância de orientar 
os pacientes sobre cuidados adequados à realidade individual de cada tipo de pele e combater os padrões inalcançáveis impostos pelas redes 
sociais.

A aceitação da própria aparência também deve ser incentivada desde cedo. É fundamental ensinar crianças e adolescentes que ter espinhas 
ou manchas faz parte do processo natural do corpo humano e não deve ser motivo para vergonha ou insegurança. E cabe também aos consu-
midores desenvolverem um senso crítico em relação ao conteúdo consumido online e às promessas feitas pelo mercado da beleza. A busca pela 
saúde da pele deve estar alinhada ao bem-estar emocional e não ser guiada por pressões externas ou ideais irreais.

A Dermorexia nos lembra que até mesmo práticas consideradas positivas podem se tornar prejudiciais quando levadas ao extremo. Cuidar da 
pele é importante, mas aceitar nossas imperfeições também faz parte do processo de construir uma autoestima saudável em um mundo repleto 
de filtros digitais e padrões inalcançáveis.
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LUTO PERINATAL: 
A dor silenciosa que 
precisa ser acolhida

ANDRESSA BREGALANTI – ASCOM (AGÊNCIA VIVA)
andressa@agenciaviva.com

Recentemente, a cantora Lexa anunciou a triste perda de sua filha Sofia, fruto de seu relacionamento com Ricardo Vianna. Após ser diag-
nosticada com Pré-Eclâmpsia Precoce, Lexa precisou passar por uma Cesariana emergencial no dia 2 de fevereiro. No entanto, a bebê, 
que nasceu prematura, não resistiu e faleceu no dia 5, três dias após o nascimento. O caso trouxe à tona um tema delicado e pouco 

discutido: o Luto Perinatal.
Aline Rezende Graffiette, Psicóloga Clínica, Neuropsicóloga e fundadora da Mental One, ressalta a importância de falar sobre o Luto Perina-

tal, um assunto frequentemente tratado como tabu. Segundo a Fiocruz, a cada 100 mil gestações, um bebê não sobrevive, e o Luto Perinatal é 
reconhecido a partir da 22ª semana de gestação. "Se pouco é falado, pouco é vivido. E todo luto precisa ser vivido para que encontre um espaço 
de elaboração", explica Aline.

A Especialista destaca que, muitas vezes, as famí-
lias enlutadas tendem a se isolar, tornando o proces-
so de enfrentamento ainda mais difícil. No ambiente 
hospitalar, especialmente nas UTIs Neonatais, há uma 
rede de apoio espontânea entre as mães e familiares 
que compartilham a mesma realidade. No entanto, ao 
saírem do Hospital, muitas dessas conexões se per-
dem, e o sofrimento se torna solitário.

O Luto Perinatal não se restringe apenas à perda 
física do bebê, mas também envolve a desconstrução 
do sonho da maternidade idealizada. “É um luto duplo: 
a perda do filho real e do filho idealizado. Muitas ve-
zes, cria-se uma fantasia de que tudo ficará bem, mas 
quando estamos diante de uma gestação de risco, 
já não está tudo bem. É necessário um olhar realista 
para preparar os pais e toda a rede de apoio para essa 
possível perda”, alerta a Neuropsicóloga.

Aline compartilha sua própria experiência com a 
perda gestacional e destaca como o acolhimento e 
o reconhecimento desse luto são fundamentais para 
que as famílias possam seguir em frente. Além disso, 
chama a atenção para outro aspecto pouco discutido: 
o risco de morte materna associado a Pré-Eclâmpsia. 
“A condição pode ser fatal não apenas para o bebê, 
mas também para a mãe. É uma realidade que precisa 
ser discutida, pois a informação pode salvar vidas.”

Diante de uma perda tão significativa, é essencial 
que as famílias tenham suporte emocional e psicoló-
gico para atravessar esse período com acolhimento 
e compreensão. “Ninguém será substituído, e o luto 
precisa de espaço para ser vivido”, conclui Aline.

Psicóloga Aline Rezende Graffiette. 

FOTO: REDES SOCIAIS
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SAÚDE ÍNTIMA: CONFIRA 
CUIDADOS AO USAR BANHEIRO 

QUÍMICO NO CARNAVAL

Banheiros químicos: uma boa 
parte das infecções que podem ser 
contraídas envolve a transferência de 
vírus e bactérias por contaminação 
fecal das mãos.

FOTO: AMIT LAHAV/UNSPLASH

Manter a higiene básica é fundamental nos dias de folia
ASCOM - UNIVERSIDADE SALVADOR (UNIFACS)
http://www.unifacs.br/

As idas ao banheiro químico podem ser inevitáveis durante o Carnaval. Apesar da necessidade, muitas vezes esse tipo de opção não oferece as 
condições de higiene adequadas, favorecendo a proliferação de vírus e bactérias. Por isso, para garantir mais segurança e preservar a saúde, é 
importante saber como usá-los nos dias de curtição.

O uso em si não oferece riscos de Infecções Ginecológicas e Urinárias. No entanto, caso as mãos não sejam devidamente higienizadas após a utiliza-
ção, aumentam-se as chances de problemas no Trato Gastrointestinal, caracterizadas por sintomas como Diarreia, Náusea, Vômito", explica a Gineco-
logista e Professora do curso de Medicina da Universidade Salvador (Unifacs), Maria Karenina Machado. Isso acontece porque a forma mais comum de 
contaminação é através da chamada via fecal-oral.

Infecções Sexualmente Transmissíveis (ISTs), a exemplo de Gonorreia, Herpes e Papilomavírus Humano (HPV), também estão fora de questão. A Espe-
cialista reforça que essas doenças são transmitidas, principalmente, pelo contato sexual oral, vaginal ou anal desprotegido, sendo o uso de preservativo 
masculino ou feminino um dos principais métodos de prevenção.

O que fazer?
Além da falta de limpeza regular, os banheiros químicos costumam ser úmidos e mal ventilados. Como a via fecal-oral é mais propícia a provocar In-

fecções Intestinais, já que as pessoas contaminadas por agentes infecciosos podem deixá-los nas superfícies - seja ao redor do vaso, nas paredes ou até 
mesmo na maçaneta da porta - Maria Machado destaca algumas recomendações.

- Se não for possível higienizar o assento do vaso sanitário com álcool em gel ou lenço desinfetante, evite o contato direto com a superfície;
- Lave as mãos com água e sabonete líquido sempre após o uso do banheiro. Caso não tenha, a limpeza pode ser feita com álcool em gel;
- Evite encostar roupas e pertences nas paredes e demais superfícies do banheiro não só com as mãos, mas também o restante do corpo;
- Leve o seu próprio papel higiênico. Basta retirar algumas folhas, colocá-las dentro de um saco plástico e guardar na pochete;
- Opte por roupas confortáveis e respiráveis. Isso evita a umidade na região íntima, reduzindo o risco de infecções;
- Evite prender a urina por muito tempo. Segurar pode favorecer infecções urinárias e problemas na Bexiga;
- Diminua o tempo de permanência no sanitário, pois ambientes úmidos e fechados favorecem a proliferação de microrganismos.



www.jornaldosudoeste.com
Brumado 06 a 28 de fevereiro - Edição 74726 ARTIGO

O envelhecimento e a vulnerabilidade do corpo: 
o que a saúde do Papa nos ensina? 

DR. LEONARDO BRANDÃO DE OLIVA

O avanço da idade traz consigo uma série de transformações no organismo, tornando-o 
mais vulnerável a doenças. Com o tempo, o sistema imunológico perde eficiência, os mús-
culos e ossos se enfraquecem e órgãos como o cérebro, o coração e os pulmões podem 

não funcionar com a mesma força de antes. Aos poucos, o corpo perde resiliência, ou seja, a ca-
pacidade de se adaptar e se recuperar diante de desafios como doenças, perdas e outros fatores 
estressores. Isso explica porquê infecções simples podem se tornar mais graves e porquê a recu-
peração de uma enfermidade tende a ser mais lenta em pessoas idosas.

 
O Papa Francisco, com seus 88 anos, é um exemplo vivo dessas mudanças. Nos últimos anos, 

tem enfrentado problemas respiratórios, dificuldades de locomoção e internações recorrentes por 
infecções. Sua trajetória ilustra uma realidade comum a milhões de idosos no mundo: mesmo com 
acompanhamento médico de excelência, o envelhecimento impõe desafios à saúde.

 
Por isso, a longevidade deve ser acompanhada de cuidados constantes. A adoção de hábitos 

saudáveis, como alimentação equilibrada, atividade física e acompanhamento médico regular, 
contribui para a manutenção da qualidade de vida na velhice. Envelhecer é um grande privilégio. 
Que possamos encarar essa fase desafiadora com saúde, dignidade e autonomia.

*DR. LEONARDO OLIVA É MÉDICO GERIATRA E
 VICE-PRESIDENTE DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE GERIATRIA 

E GERONTOLOGIA (SBGG). 
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Poções é cenário para mais uma produção 
cinematográfica de Mônica Medina

As filmagens de “Teus Olhos de Silêncio e Noite” 
terão início após 10 anos do registro de seu roteiro

NATALY LEONI – SITE CORETO
https://sitecoreto.com/
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Após 26 anos de sua criação, o roteiro do longa-metragem “Teus Olhos de Silêncio e Noite” sairá do papel e ganhará “vida”. O projeto é assinado 
por Mônica Medina, Diretora, Roteirista, Diretora de Arte e Professora do curso de Cinema e Audiovisual da Universidade Estadual do Sudoeste 
da Bahia (Uesb). A Diretora conquistense mantém uma relação de proximidade com Poções e seus artistas, e, por isso, escolheu a cidade como 
cenário para dar vida a mais uma de suas obras. 

Inicialmente, o roteiro do atual projeto fazia parte de outro roteiro escrito em 1999, que seria de uma produção chamada “Seu Tom“. Entre 
outros, na época o filme tinha o apoio do Diretor de “Ainda Estou Aqui“, Walter Salles, no entanto, diante do grau de complexidade, Mônica Medina 
não conseguiu levar o projeto adiante. Anos depois, a Diretora decidiu que estava na hora de contar uma das histórias presentes no roteiro. “Dei 
mais corpo [ao roteiro] e tornei a registrar em 2013. Eu ia filmar no mesmo ano, mas graças ao meu bom Deus vou filmar agora”, diz Mônica Medina. 

“Teus Olhos de Silêncio e Noite”, acompanha a história de Marta, uma mulher que mantém o comércio da família, é responsável por trazer o sus-
tento para a casa e ainda cuida de seu irmão que sofreu um acidente e depende dela para tudo. Sua rotina diária faz com que ela acabe deixando 
sua aparência e os cuidados com a casa de lado e por isso é abandonada pelo marido em um certo momento da vida. Após esse acontecimento, 
Marta passa a se arrumar e arrumar a casa em excesso e, todos os dias, ela vai para a porta da casa esperar que seu marido volte.     

“É uma história simples, dessa mulher simples, mas eu trago alguns elementos meus do mundo das artes práticas para dentro dessa história 
simples. E então ela vai criando um nicho de complexidade, porque é o que marca o meu trabalho”, afirma Medina. Desde muito nova, a Roteirista 
e Diretora já sabia que queria trabalhar com cinema, algo que na época parecia impossível. No entanto, compreendeu que diante de sua realidade 
naquele Momento, Precisava Estudar Artes plásticas, teatro, escrita e Literatura, para enfim, alcançar o cinema. “Eu entendi, desde novinha, que 
aquilo tocava a minha alma”, conta ela.

Sua relação com as Artes Plásticas vai além do texto em si, a fotografia também é um fator marcante e destaque no trabalho de Medina. “Meus 
filmes têm uma pegada muito forte da imagem, eu sou uma mulher do drama, porque eu fiz teatro, e porque eu sou Roteirista, mas eu também sou 
uma mulher da imagem, porque eu sou Artista Plástica”. 

Juarez Oliveira é um dos artistas poçõenses que estão envolvidos no projeto. Na obra, ele interpretará o irmão da protagonista, e conta que 
está sendo uma experiência enriquecedora. “Para mim, cada texto, cada produção é uma experiência nova, diferente, eu acabo conhecendo 
pessoas novas, pessoas de vários segmentos, da produção, do áudio, do som, da interpretação, e isso contribui muito para o meu crescimento 
enquanto artista, porque eu saio da minha zona de conforto”, afirma.

Esta não é a primeira vez que Juarez Oliveira atua em um filme escrito e dirigido por Mônica Medina. O artista já participou de outros dois 
longas da Roteirista e Diretora. “Louca Vida em Família“, filmado pouco antes da pandemia de Covid-19, trouxe para ele um personagem denso e 
desafiador. Já o segundo, “Caminho dos Cataventos“, está em fase de edição e tem previsão de lançamento para este ano.
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Assim como “Teus Olhos de Silêncio e Noite“, “Caminho dos Cataventos” foi filmado em Poções. “Mônica se encantou com as histórias que eu 
contava para ela de Poções e resolveu gravar”, conta Juarez Oliveira. O filme foi gravado em locações como Bonfim do Amianto, Bom Jesus da 
Serra e Morrinhos. “Tem umas locações bem interessantes, nem eu sabia que Poções tinha lugares tão bacanas e tão bonitos. A gente traz essa 
coisa poética por conta do texto e essas vivências no rural”, destaca Juarez Oliveira. 

Relação com Poções 

Mônica Medina explica que a narrativa de “Teus Olhos de Silêncio e Noite” tem um forte impacto emocional, conduzindo o público por uma 
jornada intensa pela dor, raiva, tristeza e alegria da protagonista. “É uma história que, se você ler o roteiro, dá vontade de chorar, é cinema mesmo”, 
conta ela. Mais do que um projeto pessoal, a Diretora enfatiza que quando começa a ser produzido, o filme pertence a todos os envolvidos. “Cada 
artista, ator, produtor, ajudante, todo mundo está dando seu sangue e todo mundo está sonhando com esse trabalho”. 

Esse envolvimento coletivo tem sido fundamental para a produção de seus filmes, especialmente em Poções, onde tem encontrado um apoio 
crescente. Desde as filmagens do longa “Caminho dos Cataventos“, a comunidade poçoense tem abraçado os projetos de Mônica Medina em par-
ceria com os artistas locais e de outras regiões.  “Nós vamos falar o que essa cidade tem feito por nós. Eu nunca tive tanto apoio em uma cidade 
nesses anos todos, quanto em Poções, e isso marca”, diz Medina. Já para Juarez Oliveira, os artistas que participam desses projetos também têm 
ganhado mais reconhecimento e respeito. 

Poções também é a cidade onde o filme será exibido pela primeira vez, após isso a produção seguirá para diversos festivais de cinema. “O povo 
de Poções verá primeiro, porque sou muito grata à generosidade do pessoal e ao apoio que tivemos”, afirma Mônica Medina. Além disso, ela planeja 
oferecer um curso de História da Arte ou de Cinema para a comunidade e até doar uma pintura como forma de agradecimento ao apoio recebido. 

Mônica Medina Com 
Equipe

FO
TO

: A
RQ

U
IV

O
 P

ES
SO

AL

REPORTAGEM ORIGINALMENTE 
PUBLICADA NO SITE CORETO 
(HTTPS://SITECORETO.COM/

Mônica Medina 
com a equipe

FO
TO

: A
RQ

U
IV

O
 P

ES
SO

AL



www.jornaldosudoeste.com
Brumado 06 a 28 de fevereiro - Edição 747MEIO AMBIENTE 30

FOTO: DIVULGAÇÃO/SSP GOV BA

Justiça condena 
homem por 
desmatamento 
ilegal na Mata 
Atlântica em 
Cândido Sales para 
produção de carvão 
vegetal

GABRIELA OLIVEIRA
Reportagem@jornaldosudoeste.com

A Justiça da Bahia determinou que Lázaro Almeida Lima pague uma indenização de R$ 465 mil por danos ambientais, em resposta a uma Ação 
Civil Pública ajuizada pelo Ministério Público do Estado da Bahia, através da Promotoria Regional Ambiental de Vitória da Conquista, subscrita 
pela Promotora de Justiça Karina Gomes Cherubini. A sentença foi proferida no último dia 4 de fevereiro e está relacionada à produção ilegal 

de carvão vegetal sem as devidas medidas de reparação ambiental no município de Cândido Sales.
Conforme pontuou na denúncia a Promotora de Justiça Karina Gomes Cherubini, as infrações ocorreram entre 2014 e 2016 e envolvem o desmata-

mento ilegal da Mata Atlântica, além da operação de fornos para produção de carvão vegetal sem a autorização necessária dos órgãos ambientais.
As investigações conduzidas pela Promotoria Regional Ambiental de Vitória da Conquista revelaram que, em 2014, Lázaro Lima operava um pátio de 

carbonização com 10 fornos, sem a devida licença, na Fazenda Marimbo/Papagaio, na zona rural de Cândido Sales. Em 2016, ele ampliou suas atividades, 
desmatando ilegalmente 93 hectares de Mata Atlântica para abastecer 11 fornos em uma propriedade rural não identificada.

Além disso, o Lázaro Lima teria utilizado terras de terceiros para a extração ilegal de madeira, sem que os proprietários fossem identificados. De acor-
do com a Promotora de Justiça autora da Ação Civil Pública, a conversão da reparação ambiental em pagamento financeiro foi necessária, uma vez que 
o réu não era proprietário das terras exploradas, impossibilitando a recuperação direta da área degradada.

A decisão da Justiça, segundo ambientalistas ouvidos sob reserva pelo JS, marca um avanço na punição de crimes ambientais na região e no Estado, 
reforçando a importância de uma fiscalização rigorosa, não apenas das autoridades ambientais, mas também de toda a sociedade, sobre atividades que 
afetam ecossistemas protegidos, como a Mata Atlântica,

OUTRO LADO
A reportagem do JS não conseguiu localizar Lázaro Almeida Lima para que ele pudesse contestar as alegações da Promotoria Regional Ambiental de Vitória 

da Conquista e a decisão judicial, além de apontar que medidas estaria ou pretende adotar para reverter a sentença.
O espaço permanece aberto caso queira se manifestar.
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Ojú Èmí: O Olhar da Alma Ancestral
O Candomblé e Sua Importância na Cultura Afro-Brasileira

FÁBIO E. DOOSE

O Candomblé é mais do que uma religião; ele representa uma das maiores expressões da 
cultura afro-brasileira, funcionando como um símbolo de resistência cultural e uma 
conexão profunda com as raízes africanas. Originado nas tradições de povos africanos 

como os Yorùbá, Bantu, Fon e Jeje, que foram trazidos ao Brasil durante o período da escra-
vidão, o Candomblé resistiu ao longo dos séculos, mantendo viva a memória de um povo que, 
mesmo diante da opressão, não permitiu que suas crenças e valores fossem apagados.

O Candomblé é uma prática religiosa que vai além da espiritualidade. Para seus adeptos, ele 
representa um modo de vida que integra a religiosidade com a natureza e o cotidiano. A reli-
gião enfatiza a harmonia entre o ser humano e o ambiente natural, refletindo a crença de que 
os Orixás, forças divinas da natureza, influenciam diretamente a vida de seus filhos e filhas. A 
importância do Candomblé não reside apenas em sua prática ritualística, mas também na pre-
servação de uma filosofia de vida que reforça a conexão com o sagrado, a ancestralidade e a 
comunidade.

Dentro dessa cosmovisão, os rituais do Candomblé têm papel fundamental. Através de cân-
ticos, danças e a batida dos tambores, a religião promove uma profunda comunicação espiritu-
al com os Orixás. Cada elemento presente no ritual — como o fogo, a água, o vento e a terra — 
tem um simbolismo ancestral e é utilizado para fortalecer a conexão entre o humano e o divino. 
Essas práticas não são apenas celebrações, mas momentos de cura e transformação espiritual, 
onde os praticantes buscam equilibrar as energias naturais e espirituais de suas vidas.

A prática do Candomblé também valoriza a coletividade e a transmissão oral de saberes. O 
terreiro, espaço de culto e de convivência, é mais do que um local de adoração. Ele é um centro 
de aprendizagem e preservação da história e das tradições afro-brasileiras. Nele, as gerações 
mais velhas compartilham seus conhecimentos e experiências com as mais novas, garantindo 
que a memória cultural não se perca ao longo do tempo. Essa troca de saberes é crucial para 
o fortalecimento da comunidade, permitindo que os valores e os ensinamentos do Candomblé 
se mantenham vivos e relevantes para as novas gerações.

Além disso, o Candomblé desempenha um papel significativo na luta contra o racismo e a 
marginalização das populações afro-brasileiras. Ao manter vivas suas tradições e suas práticas 
religiosas, a religião se torna um espaço de afirmação da identidade negra, promovendo o res-
peito à cultura africana e combatendo a invisibilidade imposta pelos processos de colonização. 
Nesse contexto, o Candomblé se apresenta como uma forma de resistência cultural, um meio 
pelo qual as comunidades afrodescendentes e seus aliados no Brasil fortalecem sua identidade 
e reafirmam seu legado cultural.

Em resumo. O Candomblé portanto não é apenas uma religião; ele é um ponto de encontro 
entre o passado e o presente, entre a espiritualidade e a comunidade. Sua importância trans-
cende o campo religioso, alcançando dimensões culturais e sociais que moldam a identidade 
afro-brasileira. Por meio de seus rituais e práticas, o Candomblé continua a enriquecer a cul-
tura do Brasil, promovendo o orgulho, a identidade e o pertencimento de seus adeptos. Sua 
história de resistência e resiliência é uma das maiores expressões da força da cultura negra no 
país.

Fábio E. Doose é Babàlorisá do Àse Terra de Caboclo na cidade de Rio de Contas/BA, 
sendo também conhecido como Bàbálawô Oládiméji Elebuibon; Possui dois títulos 
de Doutorado Honoris Causa, pela Faculdade Formação Brasileira e Internacional de 
Capelania a Ordem dos Capelães do Brasil e das faculdades FACETEN/FACTEFERJ e 
ASBRAC, (Instagram: @aseterradecaboclo)”
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FINANÇAS PÚBLICAS

Governo do Estado disponibiliza valores 
dos repasses constitucionais feitos aos 
municípios baianos em janeiro de 2025

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

O Governo do Estado, através da Secretaria da Fazenda do Estado da Bahia (SEFAZ/ BA), por meio do Sistema de Administração de 
Recursos Financeiros, repassou no último mês de janeiro R$ 954.470.820,11 para os 417 municípios baianos. As informações foram 
disponibilizadas na última semana.

As Transferências Constitucionais são parcelas das receitas estaduais que devem ser repassadas aos municípios. Os recursos repassados 
referem-se ao montante arrecadado no período de 01 a 31 de janeiro, correspondentes à distribuição de cotas partes do Imposto sobre Ope-
rações relativas à Circulação de Mercadorias e Prestação de Serviços de Transporte Interestadual e Intermunicipal e de Comunicação (ICMS), 
Imposto Sobre Produtos Industrializados (IPI), Imposto sobre Propriedade de Veículos Automotores (IPVA), Fundo de Investimentos Econômico 
e Social da Bahia (Fies) e Fundo de Cultura da Bahia (FCBA). 

Visando contribuir para ajudar a conscientizar as Prefeituras Municipais sobre a necessidade de ter mais transparência e estimular a par-
ticipação da população na fiscalização das contas públicas, o JS publica, abaixo, os valores repassados pelo Governo do Estado, no mês de 
janeiro, para municípios das regiões originalmente da área de abrangência de sua circulação impressa, destacando os dez que mais e os dez 
que menos recursos receberam.

Confira quanto seu município recebeu no mês de janeiro de 2025:
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MÊS DE JUNHO/2024

(*) COM INFORMAÇÕES DO SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO DE RECURSOS FINANCEIROS DA SECRERTARIA DE ESTADO DA FAZENDA DA BAHIA
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 DÉLIO GONDIM MEIRA
 15/11/2007 †1920-06-07٭

MIRIAM AZEVEDO GONDIM MEIRA (esposa)
*27/03/1924†26/10/1997

ANTÔNIO TORRES

Filho do médico Dr. Mário Meira (1880-1954) e de Esther Gondim Meira (1884-1921). Délio 
Gondim Meira nasceu no dia 07 de junho de 1920, na Vila de Bom Jesus dos Meiras, hoje 
Brumado. Batizado no dia 22/05/1921 na Matriz de BJM pelo vig. José Dias Ribeiro da Silva. 

Foram padrinhos: Dr. Augusto César Viana e Isaura Medrado Viana, representados por Abílio da 
Silva Leite e Tibéria Angélica da Silva Leite.

 Prole de Dr. Mário Meira e Esther Gondim Meira: Maria (1908); Mário Meira Filho (1909); Celuta 
(1912); Parmênio (1913); Elza (1917), Heloísa (1918), Hélio (1919) Délio (1920) e Moacir Gondim Meira 
(1921).

 Filhos de Dr. Mário Meira com Iônia dos Santos Azevedo, em segundas núpcias: Plauto, Átala, 
Iomar, Marísia, Eurípedes, Rosélia, Cleanto, Cyrano, Esther, Isolda e Marcílio Meira.

	 Formou-se Bacharel em Direito na então denominada Faculdade de Direito da Bahia, em 19 
de dezembro de 1942, portanto com apenas vinte e dois anos. 	 Em 1943, aprovado em con-
curso público, foi nomeado Pretor e designado para exercer suas funções junto à Pretoria de An-
gical. Em 07 de dezembro de 1945, foi removido para a Pretoria de Brumado.

	 Em novembro de 1945, após a renúncia de Getúlio Vargas, quando todos os prefeitos muni-
cipais foram afastados do cargo, o advogado Délio Gondim Meira – por força da sua condição de 
Pretor – foi convocado a assumir interinamente o cargo de Prefeito Municipal de Brumado, tendo-
-o exercido por aproximadamente um mês, até que se realizassem as eleições municipais.

	 Com a extinção do cargo de Pretor, quando os seus remanescentes estavam sendo rema-
nejados para a magistratura togada ou para o ministério público, o advogado Délio Gondim  Meira, 
foi preterido por ter sido quando estudante, filiado ao Partido Comunista. Não se levou em conta 
sequer o fato de que ele já se houvera desligado do Partido, a quem endereçara uma carta, aduzin-
do, como justificativa, sua indignação com o fato de Luiz Carlos Prestes haver declarado sua opção 
pela União Soviética em caso de conflito bélico com o Brasil. O Partido Comunista, a magistratura 
e o ministério público perdiam, então, um grande nome do saber jurídico. 

	 Em 1952, foi um dos fundadores, aqui em Brumado, da Loja Maçônica Aliança Sertaneja 
Bahiana nº 41, fundada em 07 de setembro de 1952. Na gestão 2001-2003, do venerando José Ma-
ria Gomes Leite, foi afixada, na sede da entidade, uma placa comemorativa de honra ao mérito aos 
seus fundadores.

	 Casou-se em 03 de abril de 1956 com a professora Miriam dos Santos Azevedo, nascida em 
Brumado no dia 27 de março de1924, filha de Armindo dos Santos Azevedo e Geminiana Cardoso 
de Azevedo. Em função do ato, a nubente passou a assinar Miriam Azevedo Gondim Meira. O ca-
samento no civil foi realizado na casa dos pais da noiva, em audiência especial, pelo juiz Dr. Walter 
Barbosa da Silva, tendo como testemunhas da noiva: Aloísio de Castro Gomes e Celuta Gondim 
Meira de Castro e, do noivo: José Mendonça Teles e Átala Meira Teles. O Casamento no religioso 
foi realizado no mesmo dia e local, sendo oficiado pelo padre Antônio da Silveira Fagundes, com o 
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testemunho de Aloísio de Castro Gomes e Sálvio dos Santos Azevedo. 

	 Dessa união, nasceram quatro filhos: Maria Esther (1957), Taísa Maria (1961), Verônica (1962) 
e André Lúcio (1963). Todos os seus filhos, refletindo o seu exemplo, são profissionais de grande 
destaque em diversas áreas.

	 Dr. Délio foi um dos fundadores do Ginásio General Nelson de Mello (1958), sendo o primeiro 
diretor para o exercício de 1958-1961. Exerceu, entre 1983 e 1996, o cargo de Diretor do Centro de 
Educação Maria Nilza Azevedo Silva (CEMNAS) a convite da esposa, para ajudá-la, vez que já tinha 
experiência administrativa na área educacional. Esse Educandário foi fundado em 19 de fevereiro 
de1973, inicialmente com o nome de “Cirandinha”, pelas professoras Miriam Azevedo Gondim Meira 
e Edilsa Santos Silveira. 

	 Foi sócio da Loja Castro, a pioneira no ramo de tecidos e confecções em Brumado. Nos idos 
de 1961, com outros companheiros, fundou o Rotary Club de Brumado (provisório). Em 24 de de-
zembro de 1964 a Assembleia Geral promoveu   e  propôs a instalação   definitiva em 13 de março 
de 1965. Foi um dos fundadores do Clube Social, Cultural e Recreativo de Brumado, denominado 
simplesmente Clube Social de Brumado (CSB), em 13 de maio de 1972.  Exerceu a  Vice-Presidente 
da 21ª Subseção da OAB (Brumado) no biênio 1987-1989.

	 Por mais de duas décadas, participou, com os colegas advogados, do rodízio da Assistência 
Judiciária Gratuita, prestando serviços de advocacia às pessoas carentes deste município, quando 
a Defensoria Pública era uma ideia distante.

	 A presença ativa de Dr. Délio ao lado dos seus pares permanece como exemplo de quem mi-
litou a profissão defendendo ideias como a ética e o profissionalismo como compromisso social. 

	 Dr. Délio constituiu exemplo que se pereniza. Redator impecável na técnica e na forma. Ora-
dor convincente. Um jurista completo. E, apesar de sua aparente sisudez, era bem-humorado. Nes-
se aspecto, relata o Dr. Jorge Soares de Oliveira, advogado colega de Dr. Délio e coautor do pre-
sente esboço biográfico: “Há algum tempo, só para dar um breve exemplo, ele nos contava o caso 
de um magistrado que tivera atuação lá pelas bandas de Barreiras e que fizera fama pela justeza, 
pela produtividade e pela rapidez com que despachava e julgava. Só que ele não perdia tempo ao 
despachar petição que entendia ineptas. Ao receber os autos dos processos contendo promoções 
absurdas ou mal postas, ele, de imediato, despachava-os de forma a não dar margem sequer a re-
cursos. O despacho daquele magistrado, simples e fulminante, expressava apenas: Recebidos hoje, 
incinere-se”.

	 O advogado Délio Gondim Meira exerceu a profissão por mais de 50 anos. Foi, por longo 
tempo, o decano, com militância principal nesta Comarca. Advogou em Brumado e em todas as Co-
marcas vizinhas, até aposentar-se formalmente em 1996. Apenas formalmente, porque, enquanto 
viveu, ainda pulsava em seu peito o coração de um advogado valoroso, solidário e participativo. 

	 Afinal, foram muitas as andanças e as lides do pretor, do promotor, do prefeito, do rotariano, 
do maçom, do comerciante, do educador e – por mais de meio século – como advogado. 

O causídico Délio Gondim Meira faleceu em 15 de novembro de 2007 e encontra-se inumado no 
cemitério municipal Jardim Santa Inês. Logo após o seu falecimento, por proposição do então Pre-
sidente da Ordem dos Advogados do Brasil, Subseccional Brumado (BA), Dr. Givanei Lima Dias, com 
a aprovação da Diretoria, foi-lhe prestada uma homenagem, dando o nome de Dr. Délio Gondim 
Meira ao auditório da sede do referido órgão, recém-inaugurada.

Miriam Azevedo Gondim Meira faleceu em 26/10/1997 e o corpo está enterrado no cemitério 
municipal Jardim Santa Inês.

	 Os dados constantes desta biografia, em parte, foram transcritos do discurso do Advogado 
Dr. Jorge Soares de Oliveira, proferido em homenagem ao colega Délio Gondim Meira, na sede da 
21ª Subseção da OAB-BA (Brumado), em 28 de julho de 2007. 



www.jornaldosudoeste.com

www.jornaldosudoeste.com
Brumado 06 a 28 de fevereiro - Edição 74736 HORÁRIO DE 

FECHAMENTO  DESTA EDIÇÃO 19:46

POÇÕES É CENÁRIO 
PARA MAIS UMA 

PRODUÇÃO 
CINEMATOGRÁFICA DE 

MÔNICA MEDINA

FOTO: ARQUIVO PESSOAL

SAÚDE ÍNTIMA: CONFIRA CUIDADOS AO 
USAR BANHEIRO QUÍMICO NO CARNAVAL

Págs. 28 e 29

Págs. 25

MORADORES DENUNCIAM QUALIDADE DA ÁGUA 
DISTRIBUÍDA PELO SAAE EM DOM BASÍLIO

FO
N

TO
: D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

Págs. 10 e 11


